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  Configurações de cultura na América do Norte




  NOS ÚLTIMOS 25 ANOS, o fato mais importante na antropologia foi, sem dúvida, a acumulação de alguns retratos de corpo inteiro de povos primitivos. É difícil relembrar um tempo em que a possibilidade de reconstruir uma imagem mesmo que sofrível de qualquer tribo primitiva ainda se limitava a duas ou três regiões, todas cercadas por dificuldades. Os melhores relatos então disponíveis não eram resultado de uma investigação intencional da parte de estudiosos dos costumes, mas do feliz acaso que reunira um bom observador e uma cultura admirável, os registros de Sahagún, por exemplo, ou Codrington, na Melanésia.a




  A vasta quantidade de material antropológico disponível era francamente anedótica, como nas narrativas de viajantes, ou era esquematicamente dissecada e tabulada, como nos relatos de muitos etnólogos. Nessas circunstâncias, o necessário debate antropológico geral recorria, como na época de Tylor, ao método comparativo, por definição episódico e esquemático. Ele buscava, mediante a reunião de grandes séries de observações dissociadas de seu contexto, estabelecer “a” mente primitiva, ou “o” desenvolvimento da religião, ou “a” história do casamento.




  Por força das necessidades impostas por essa mesma situação, floresciam também as escolas estritamente difusionistas, que transformavam em virtude a limitação dos materiais a seu dispor e operavam unicamente com objetos isolados, nunca com seu cenário ou sua função na cultura de que provinham.




  A crescente insatisfação com essas duas abordagens teóricas dominantes do que por certo podemos chamar de período anedótico da etnologia esteve sempre explícita na insistência de Boas no estudo exaustivo de qualquer cultura primitiva, e é atualmente proclamada da maneira mais clara por Malinowski. O vigor deste último volta-se contra o grupo difusionista, não contra os Frazer e os Westermarck do método comparativo; mas, em seu trabalho, ele insiste sempre que a teoria antropológica não deve levar em conta itens isolados, mas culturas humanas como totalidades orgânicas e funcionais. Ele queria que compreendêssemos que, quando uma coleção de museu de objetos dos Niam-Niam é instalada, ou quando uma monografia de tipo semelhante é publicada, continuamos sem conhecer coisa alguma sobre esse povo, a menos que saibamos de que maneira o arranjo da casa, os artigos de vestuário, as regras de evitação ou de casamento, as ideias sobre o sobrenatural, sobre como cada objeto e cada traço cultural, em outras palavras, é empregado em sua vida nativa.




  De modo um pouco decepcionante, Malinowski não passa em seguida ao exame dessas totalidades culturais, mas contenta-se em concluir sua argumentação assinalando, em cada contexto, que todo traço funciona no complexo cultural total, conclusão que se assemelha mais ao início da investigação que ao seu término. Pois se trata de uma posição que conduz diretamente à necessidade de investigar em que espécie de totalidade esses traços funcionam e que referência eles mantêm com a cultura total. Em que medida os traços conseguem estabelecer uma inter-relação orgânica? Os leitmotivenb no mundo pelos quais eles podem ser integrados são muitos ou poucos? Os funcionalistas não formulam essas questões.




  Ora, o que se torna cada vez mais patente à medida que longas descrições de povos primitivos são publicadas é que essas culturas, embora compostas de forma tão esmagadora por elementos díspares, reunidos ao acaso, a partir de todas as direções, pela difusão, nem por isso deixam de ser, de modo reiterado, integradas segundo padrões muito diferentes e individuais. A ordem alcançada não é um mero reflexo do fato de que cada traço tem uma função pragmática – o que se parece muito com a grande descoberta, na fisiologia, de que o olho normal enxerga e a mão dotada de músculos normais agarra; ou, mais exatamente, a descoberta de que não existe nada na vida humana que a humanidade não tenha adotado e racionalizado. A ordem deve-se antes à circunstância de que, nessas sociedades, foi estabelecido um princípio segundo o qual o material cultural reunido é transformado em padrões coerentes segundo certas necessidades internas, desenvolvidas dentro do grupo. Essas sínteses são de várias espécies. Para algumas delas temos terminologia conveniente, para outras, não. Em todos os casos, elas são a consecução mais ou menos bem-sucedida de um comportamento integrado, que se torna ainda mais notável para o antropólogo em razão de seu conhecimento dos materiais dispersos e híbridos a partir dos quais a integração foi alcançada.




  A proposta de que as culturas devem ser estudadas a partir desse ponto de vista e de que ele é decisivo até para a compreensão de nossa própria história cultural foi apresentada pela escola alemã liderada por Wilhelm Dilthey e popularmente representada em países anglófonos por Oswald Spengler, em A decadência do Ocidente.1 Para essa escola filosófica, a história é a sucessão de filosofias de vida culturalmente organizadas e a filosofia é o estudo dessas grandes leituras da vida. Para o próprio Dilthey, a ênfase recai de maneira apenas secundária, e como que acidental, sobre a configuração da própria cultura para expressar essas diferentes leituras da vida. Sua ênfase principal incide sobre essas grandes interpretações como expressões da variedade da existência e está dirigida contra a suposição de que qualquer uma delas pode ser definitiva. Ele sustenta vigorosamente que configurações essenciais em filosofia são incomensuráveis e que suas categorias fundamentais não podem ser convertidas umas na outras.




  Seu estudo mais sistemático, Introdução às ciências humanas, sem dúvida é historicamente descritivo. Quando Dilthey se torna sistemático, seus agrupamentos não são configurações em absoluto, mas tipos de personalidade em filosofia: ele agrupa Demócrito, Epicuro, Hobbes e os enciclopedistas franceses como exemplos de seu tipo “materialista-positivista”, em contraposição ao qual estabelece o tipo de idealista objetivo e o de idealista da liberdade, ambos selecionados de forma eclética a partir de diferentes nações e eras. Em seus ensaios menos sistemáticos, porém, ele caracterizou bem certas notáveis atitudes culturais do período de Frederico o Grande e do período medieval, e fez uso frequente de ideias culturais. A elaboração de tipos de E. Spranger2 é apriorística e subjetiva, não extraída do estudo da história. Ele apresenta como tipos seus o homem teórico, o homem econômico, o esteta, o homem gregário, o homem como exemplificação de uma vontade de poder, o homem religioso.




  Spengler, no entanto, elaborou o aspecto cultural de sua escola filosófica. Evitou a tentativa dos demais de definir e limitar “os” tipos que podem ocorrer. Para ele, as “ideias de destino”, sejam elas quais forem, que evoluem dentro de uma cultura e lhe conferem sua individualidade, são o que há de dinâmico e desafiador na vida humana. Essas ideias distinguem-se profundamente de uma cultura para outra e condicionam suas trajetórias, de tal modo que certas crenças e certas cegueiras são inevitáveis para elas. Cada grande cultura tomou determinada direção, não assumida por outra, e desenvolveu crenças e instituições até que elas se tornassem expressão dessa orientação fundamental, e é a plena elaboração dessa atitude única e extremamente individualizada diante da vida que importava naquela época cultural.




  O estudo de Spengler causa impressão confusa, em razão de seu caráter discursivo e das complexidades não resolvidas das civilizações de que ele trata. De um ponto de vista antropológico, a crítica fundamental a seu trabalho é que ele envolve o tratamento da civilização estratificada moderna como se ela tivesse a homogeneidade essencial de uma cultura primitiva. A descrição que faz, em particular da visão de mundo moderna, que ele chama de faustiana, é apenas uma das descrições integradas que se poderiam traçar do homem moderno. Ela deve ser contrabalançada pela descrição de um Babbitt ou de um Roosevelt, por exemplo. Mesmo nisso, em razão da consideração bastante mística que ele tem por números, arquitetura, música, pintura, vontade, espaço e tempo, a definição de seus tipos torna-se confusa, e a identificação de suas diferentes “ideias de destino” faustianas em matemática, finanças, filosofia e moral é difícil de entender.
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